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P
ela primeira vez, desde julho de 
2020, quando a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) começou 
a monitorar a situação das uni-

dades de terapia intensiva no Brasil, o 
mapa de acompanhamento desse in-
dicador de gravidade da pandemia fi-
cou completamente verde. Ou seja: a 
taxa de ocupação dos leitos de UTI do 
sistema público de saúde destinados a 
adultos com coronavírus caiu abaixo de 
60% e ficou fora da zona de alerta nesse 
quesito preocupante em todos os esta-
dos e no Distrito Federal.

Animadores, os dados são do mais 
recente Boletim Covid-19 da Fiocruz, 
divulgado na sexta-feira, e referem-se 
ao período de 6 a 19 de março. Outra 
boa notícia é que, nos dias subsequen-
tes às duas semanas abrangidas pelo 
estudo da fundação, outros dois impor-
tantes indicadores de gravidade da cri-
se epidemiológica apresentaram queda 
contínua no país: os registros de mortes 
e de novos casos conhecidos da doença.

Na sexta-feira, a média móvel de 
mortes dos últimos sete dias no país, 
calculada de forma independente por 
um consórcio de veículos de mídia, 
estava em 259, no terceiro dia segui-
do abaixo de 300 e a menor registra-
da desde 20 de janeiro, quando era de 
235. Quanto às infecções, no mesmo 
dia, foram diagnosticados 36.176 no-
vos casos, e a média móvel de sete dias 
era de 32.069 contágios.

Apesar do cenário de otimismo com 
a tendência de queda em três dos mais 
importantes indicadores de gravida-
de da pandemia — número de casos, 
internações em UTI e mortes —, vale 
lembrar que o Brasil está entre os paí-
ses mais terrivelmente afetados pela 

covid-19, com cerca de 700 mil óbitos 
e quase 30 milhões de casos da doença.  

No boletim, pesquisadores da Fio-
cruz atribuem a melhora nos indica-
dores ao avanço da vacinação no Brasil. 
Até a sexta-feira, segundo a apuração 
independente dos veículos de comuni-
cação, cerca de 80% da população va-
cinável — pessoas com 5 anos ou mais 
— estava totalmente imunizada contra 
o coronavírus. E a dose de reforço ha-
via sido aplicada em mais de 45% dos 
adultos, que, até aqui, são o público-al-
vo da injeção extra. 

No boletim, cientistas ressaltam a 
necessidade de o governo acelerar a 
vacinação em crianças e a aplicação 
de uma segunda dose extra em gru-
pos mais vulneráveis. Até agora, ape-
nas cerca de 50% dos pequeninos que 
são alvo da campanha -- quem tem de 
5 a 11 anos -- foram imunizados. “A am-
pliação da vacinação, atingindo regiões 
com baixa cobertura e doses de reforço 
em grupos populacionais mais vulnerá-
veis, pode reduzir ainda mais os impac-
tos da pandemia sobre a mortalidade e 
as internações”, destacam.   

De forma geral, mesmo com a me-
lhora no quadro epidemiológico no 
país, os pesquisadores avaliam que o 
uso de máscara em determinados am-
bientes fechados ou em locais abertos 
onde haja aglomeração continua sendo 
uma medida “prudente” no atual está-
gio da pandemia no país. “Ainda se fa-
zem necessárias recomendações pa-
ra situações específicas, como locais 
de trabalho e ambientes fechados com 
grande concentração de pessoas, assim 
como em aglomerações, ou a adoção de 
protocolos específicos em transportes 
públicos”, assinalam.

Mais um passo 
para vencer  
a covid-19

Está tudo bem do jeito que está

ANA DUBEUX
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Tomo de empréstimo a frase acima 
do título do livro que acaba de ser pu-
blicado por Neiva Fernandes, psicana-
lista e instrutora do Programa de Redu-
ção de Estresse, ministrado pela Socie-
dade Vipassana de Meditação. 

Vista como uma frase isolada, pode 
parecer uma repetição do jargão que vira-
liza pela internet, “E tá tudo bem!”, quan-
do as pessoas admitem que não conse-
guiram realizar todas as tarefas do dia ou 
coisa semelhante. Uma forma de conce-
der perdão a si mesmo pelo que é inal-
cançável no cotidiano tão conturbado.

Mas o “está tudo bem do jeito que es-
tá” é mais do que isso. A meu ver, por-
que não posso correr o risco de inter-
pretar a fala de uma especialista, a frase 
é o mantra que conquistamos quando 
aceitamos perder o controle e decidi-
mos não correr em desespero atrás dele. 
A fórceps, a pandemia arrancou as cer-
tezas de dentro de nós. De certa forma, 
foi bom, porque a gestação de expec-
tativas não nos faz parir “filhos sadios”. 

Ansiedade, pânico, estresse, bour-
nout. É o que ganhamos quando nos 
apegamos à ideia de que podemos con-
trolar tudo — tempo, pessoas, o futuro, 
o imponderável. Está tudo bem do jei-
to que está, para mim, é assentar den-
tro de nós a certeza de que o tempo 

presente é tudo o que temos e que na-
da é para sempre. Dores, relacionamen-
tos, sonhos, alegrias... Tudo passa e, de 
fato, devemos deixar passar, ainda que 
as memórias nos visitem.

Fechar os olhos, respirar profunda-
mente, sentir cada pedacinho do cor-
po, fazendo um escaneio completo; ca-
minhar prestando atenção apenas no 
movimento são ações que nos conec-
tam com algo mais profundo do que 
os pensamentos, às vezes, tão torpes da 
nossa mente. É um descanso, um afago 
no corpo cansado e no espírito agitado, 
acreditem. E é simples, embora não se-
ja necessariamente fácil.

Neiva esteve no CB.Saúde semana 
passada. Ela é parte do time de convi-
dados que estão nos ajudando a fazer 
um balanço desses dois anos de pande-
mia no programa exibido pela TV Bra-
sília e pelas redes do Correio. A saúde 
mental da população nunca esteve tão 
abalada. É preciso falar sobre isso, en-
tregar palavras que curam num tempo 
que nos fere em demasia.

No próximo dia 8 de abril, às 19h, tem 
palestra gratuita do Programa de Redu-
ção de Estresse da Sociedade Vipassana de 
Meditação. Vá lá no site e se inscreva. O li-
vro da Neiva está disponível para venda no 
site da Amazon. Que você esteja feliz hoje! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Point de orgia

Políticos beberrões são contrários à 
lei do silêncio, isso já sabemos há tem-
pos. Dizem os trabalhadores que mo-
ram na 210 Comercial. Eles costumam 
acordar cedo para garantir o pão de ca-
da dia da família e estão se organizando 
para ir à Câmara Legislativa e ao Minis-
tério Público denunciar o descaso dos 
órgãos de segurança do GDF no cum-
primento da lei do silêncio em vários 
pontos do Plano Piloto, em especial na 
quadras 210 e 110 Norte. A Comercial 
da 210 virou point da orgia com bares 
tocando música até a madrugada. 

 » João Moreira,
Asa Norte 

Desrespeito na 210 Norte 

É longa e muito barulhenta a ma-
druga dos moradores da 210 Norte, so-
bretudo dos blocos próximos à Comer-
cial. Dois bares com música ao vivo e 
eletrônica viram a noite promovendo 
baladas com muita bebida, drogas e, 
eventualmente, Rock and Roll. Quem 
mora por ali desconhece o trabalho 
das autoridades públicas que deveriam 
agir para garantir a lei do silêncio! 

 » Jane Lima,
Asa Norte

Liberdade

O presidente Bolsonaro, arma-
mentista de primeira, repetidas ve-
zes, declarou que um homem armado 
é um homem livre. Não necessaria-
mente, a não ser que a polícia e a Jus-
tiça ignorem os crimes que vêm ocor-
rendo. Na semana passada, pelo me-
nos dois episódios foram marcantes. 
Uma desavença no trânsito fez com 
que dois homens fossem mortos, por tiros à queima roupa, 
por outros homens que se sentiram ofendidos. Isso é liberda-
de? Os estímulos do presidente, cuja saúde mental é questio-
nável, são absurdos e têm consequências inimagináveis ou, 
como vem ocorrendo, mortais. Mas o objetivo dele é esse. Ver 
as pessoas se matando em praça pública e o sangue de inde-
fesos cobrindo o asfalto. 

 » Paulo Américo Barbosa,
Sobradinho

Deboche

O retardado mental, que atira o tempo todo, impune-
mente, contra o próprio pé, debochando do povo brasilei-
ro, deixou claro (25/3, pág. 3): “Não precisa interrogar a Wal 
não, nem a mim. Eu estou confessando: ela nunca esteve 
em Brasília. Ela tomou posse por procuração. Eu fiz isso a 
vida toda”. Que Tal?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

Fraudes

“Esquema de fraude dura 16 
anos”, informa manchete do ca-
derno Cidades (25/3, pág.13). Há 
anos, brasilienses, como eu, sa-
bem sem nunca ter ou procurar 
provas. O senhor Ortiz, suspei-
to de ser líder de grandes esque-
mas, já esteve detido outras ve-
zes e, de um jeito ou de outro, ele 
acaba se safando. No passado, ha-
via o “trem da alegria”, no Con-
gresso Nacional, que conquistou 
a vida que se pediu a Deus (mor-
domias e excelentes salários) pa-
ra pouco ou nada trabalhar. Por-
tanto, falcatruas não faltam nes-
ta capital federal. Sejamos justos, 
o que são o Congresso Nacional e 
a Câmara Legislativa senão dois 
antros de profissionais em falca-
truas contra a sociedade brasilei-
ra e brasiliense?

 » Mário Henrique Duarte,
Park Way

Verborragia

Para alguns analistas, o presi-
dente Bolsonaro, candidato à ree-
leição, está contendo suas decla-
rações esquizofrênicas, tentando 
dar uma aparência de um ser nor-
mal e menos agressivo, aconselha-
do pelo Centrão. Ele segue a recei-
ta do “Lulinha paz e amor”, que 
levou o ex-sindicalista ao Palácio 
do Planalto. A obediência tem fei-
to que ele cresça nas pesquisas de 
opinião sobre as eleições deste 
ano. Mas a pose de bom moço de 
Bolsonaro só convencerá os otá-
rios ou os asseclas que saboreiam 
suas declarações estapafúrdias e 
que bem dão a medida a sua inca-
pacidade de tornar o Brasil o país 

desejado pela maioria dos brasileiros.

 » José Paulo Dias,
Guará II

Pastores

O pastor cuida das necessidades espirituais da igreja. 
Ele nos ensina como caminhar aqui na Terra para um dia 
chegarmos a Sião Celestial. É muito grande a responsabili-
dade desse mensageiro de Cristo Jesus. O verdadeiro pas-
tor deve ter um comportamento irrepreensível. Há muito 
tempo que estamos vendo no Brasil, líderes religiosos ca-
minhando na contramão da vontade de Deus. São verda-
deiros mercenários. São enganadores. Pregam salvação e 
vivem na perdição. Veja só o que estamos presenciando 
nos últimos dias. Pastores metidos em falcatruas na Espla-
nada dos Ministérios, ávidos por  abocanhar recursos pú-
blicos. Investigar para desmascarar. 

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Lenha na fogueira: 
Bolsonaro diz que põe a 

cara no fogo pelo ministro 
da Educação. Toma 

cuidado, “cara de pau”! 
Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

Não demora muito e 
Brasília vai se surpreender 

com um escândalo 
milionário envolvendo 

gente graúda da 
gastronomia. Já há até 
nome para operação: 

Pandora Chef!
Elza Macedo — Asa Sul 

Fernanda Montenegro 
não precisa chegar à 

Academia Brasileira de 
Letras. Ela será sempre 
imortal, como a maior 

diva do teatro brasileiro.
Juarez Andrade — Águas Claras

Presidente garante 
impunidade para os crimes 

cometidos pelo policiais.
Alfredo Santos — Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


